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Introdução: Tumores intramedulares são tumores relativamente raros, sendo 

responsáveis por 2 a 4% de todas as neoplasias do sistema nervoso central. O exame 

de escolha para o diagnóstico destes tumores é a ressonância magnética. Na 

maioria das vezes, evidencia-se uma lesão intramedular, hipo ou isointensa, com 

realce discreto pelo gadolínio.   Objetivo: O presente estudo busca trazer um estudo 

de caso acompanhado no estágio supervisionado, ressaltando a importância da 

Ressonância Magnética como o principal exame de diagnóstico por imagem 

eficiente na descoberta de patologias raras.  Método: Estudo de Caso de paciente 

do sexo feminino, aos 66 anos de idade, encaminhada ao CDI para um exame de 

ressonância magnética, após apresentar manifestações clínicas compatíveis com 

lesão na coluna. Foram executados no total três exames de Ressonância Magnética, 

sendo o primeiro para diagnosticar uma lesão expansiva sólido-cística intramedular, 

estendendo-se desde a altura do interespaço de C3-C4 até a altura de C6. E os 

demais para acompanhamento pós-cirúrgico. Resultados: A paciente 

acompanhada, após o exame de ressonância magnética, apresentou uma 

alteração denominada Ependimoma um dos tipos mais comuns de tumores 

intramedulares. A indicação é para o procedimento cirúrgico o mais precocemente 

possível. A ressonância magnética é o melhor método de exame recomendada para 

a identificação, localização e avaliação do tumor intramedular. Ela pode produzir 

detalhes requintados da medula espinhal, ainda que sozinha não garanta um 

diagnóstico preciso em todos os casos, é possível identificar todas as variáveis 

necessárias para a ressecção cirúrgica. Outrossim é que, lesões pequenas e 
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assintomáticas podem ser acompanhadas clinicamente e com exames seriados de 

imagem.  Conclusão: Atualmente, a ressonância magnética é considerada o melhor 

exame para diagnóstico por imagem fornecendo imagens com altíssima definição e 

clareza, por meio de um campo magnético e sem emitir radiação ionizante, ao 

contrário do que ocorre em uma tomografia computadorizada, por exemplo. Os 

estudos de caso vivenciados diretamente por meio dos estágios práticos permitem a 

aproximação do estudante com a prática profissional, permitindo a maior 

assertividade nas orientações em saúde referentes ao diagnóstico por imagem. 
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